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A agitação marítima provocada pela 
tempestade Ivo levou ontem vários 
surfistas à Praia do Norte, na Nazaré, 
para tentar bater o recorde de maior 
onda do mundo. O IPMA tinha 
emitido um Aviso Laranja devido aos 
ventos superiores a 90km/h e às 
ondas que podiam atingir os 17 
metros, condições favoráveis para 
surfistas e praticantes de kitesurf 
irem para o mar. A Polícia Marítima 
cortou o trânsito para o farol, mas 
ainda assim várias pessoas acorreram 
ao local para ver as manobras.

Surfistas aproveitam 
tempestade Ivo  
na Nazaré
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OPresidente da República 
afirmou ontem que de-
cidiu não voltar a pro-
nunciar-se sobre o cha-

mado Caso das Gémeas tratadas 
no Hospital de Santa Maria. “Fiz a 
minha ponderação e, perante o fac-
to de não haver novos dados de fac-
to que respeitem a qualquer inter-
venção do Presidente da República, 
entendi que não há matéria sobre a 
qual me pronunciar”, declarou Mar-
celo Rebelo de Sousa aos jornalistas, 
na Culturgest, em Lisboa. 

O chefe de Estado esclareceu que 
esperou “este tempo todo, um ano e 
meio”, para “que surgissem novos 
factos, que eventualmente tivessem 
a ver com a intervenção do Presi-
dente da República”. Terminados os 
testemunhos na Comissão Parla-
mentar de Inquérito “não apareceu, 
até agora, nenhum facto” que, na 
sua opinião, justifiquem uma inter-

venção sua. “Está tomada a decisão: 
não me pronuncio, por falta de ma-
téria sobre a qual me pronunciar. E, 
portanto, vou enviar ao senhor pre-
sidente da Assembleia da República 
– é o mínimo de cortesia que é devi-
do – a minha resposta”, disse. 

Caso das gémeas. Marcelo 
não volta a pronunciar-se
PARLAMENTO  Presidente disse que não existem elementos novos 
suficientes para justificar intervenção e irá enviar carta ao presidente da AR.

TEXTO  RICARDO SIMÕES FERREIRA E RUI FRIAS

“Está tomada a decisão: 
não me pronuncio, por 
falta de matéria sobre  
a qual me pronunciar.  
E, portanto, vou enviar 
ao senhor presidente  
da Assembleia  
da República  
– é o mínimo de 
cortesia – a minha 
resposta”, disse Marcelo. 

Ontem a Comissão Parlamentar 
de Inquérito ao caso das gémeas 
luso-brasileiras tratadas no Hospi-
tal de Santa Maria, em Lisboa, de-
cidira dar um prazo, até 7 de feve-
reiro, a Marcelo Rebelo de Sousa 
para que este comunicasse formal-
mente se vai ou não testemunhar à 
comissão. 

A posição foi transmitida pelo 
presidente da comissão, o deputa-
do do Chega Rui Paulo Sousa, que 
informou que iria pedir ao presi-
dente da Assembleia da República 
que contactasse novamente o Pre-
sidente da República e lhe pedisse 
uma resposta até essa data. 

Rui Paulo Sousa recusa que se tra-
te de um ultimato ao Presidente da 
República, lembrando que este 
“nem sequer é obrigado a responder 
a nada”, mas considera que a comis-
são não pode esperar mais tempo. 
Com LUSA

Kennedy contra Kennedy

Além-Fronteiras  
Helena Tecedeiro 

Ela estava a dias de fazer 6 anos quando o pai, o 
presidente John F. Kennedy, foi assassinado. Ele 
tinha 9 quando viu o tio ser morto e 14 quando 
carregou o caixão do pai, Robert F. Kennedy, 

também ele assassinado, na campanha para as Presi-
denciais de 1968. Caroline Kennedy e Robert F. Kennedy 
Jr. desde cedo souberam o que era viver com um dos 
apelidos mais famosos da América e suportar o peso da 
tragédia. Mas isso não impediu os primos de seguirem 
caminhos muito diferentes: Robert deixou-se consumir 
pelo vício da droga, Caroline viveu uma vida discreta, no 
anonimato possível que os postos por onde foi passan-
do como diplomata lhe davam. Agora, com a audição 
no Senado de RFK Jr, nomeado por Trump para secretá-
rio da Saúde, a filha de JFK quebrou o silêncio numa car-
ta ao senadores em que arrasa o primo, alertando que 
não tem qualificações para o cargo, acusando-o de ser 
um hipócrita e um “predador”.  

“Conheci o Bobby a vida toda; crescemos juntos. Não 
me surpreende ter aves de rapina como animais de esti-
mação, porque o Bobby é ele próprio um predador”, afir-
ma Caroline na carta que ela própria lê num vídeo parti-
lhado nas redes sociais. A diplomata, que foi embaixado-
ra no Japão e na Austrália, confessa as reticências em 
falar publicamente sobre um membro da família, mas 
diz que a decisão de Trump de nomear um amante das 
teorias da conspiração, cético em relação às vacinas, 
para gerir a Saúde dos americanos a fez mudar de ideias. 

Caroline, de 67 anos, aponta as falhas no currículo de 
Robert, de 71, para ocupar o cargo, lembrando que o ad-
vogado “não tem experiência governamental, financei-
ra, de gestão ou médica relevante”, mas é o que diz sobre 
o seu caráter que impressiona. Admitindo que o primo 
“sempre foi carismático”, acusa-o de atrair os irmãos e 
primos para a droga. Saúda a sua recuperação, mas afir-
ma que está agora “viciado em atenção e poder”. E ga-
rante: “Bobby aproveita-se do desespero dos pais e das 
crianças doentes – vacinando os próprios filhos e cons-
truindo uma base de seguidores ao desencorajar hipo-
critamente os outros pais de vacinarem os seus.” 

Por fim, Caroline admite ter sido difícil ficar calada 
quando “Bobby se apropriou da imagem” do pai dela e 
“distorceu o legado do presidente Kennedy para promo-
ver a sua própria campanha presidencial falhada – e de-
pois rastejou até Trump para obter um emprego”. 

Caroline não é a única Kennedy a demarcar-se de RFK 
Jr., que não veem como digno representante dos seus 
valores democratas. Mas, agora, a filha de JFK sentiu que 
era hora de defender o legado do pai e um apelido que já 
não tem o fascínio de outrora junto dos americanos. 
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